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a lista da villa

Promettemos no numero passado

deste periodico abordar um assum-

pto cu1a importancia se impõe a to-

da e qualquer Camara Municipal e,

mais o que a nenhuma outra, á Ca-

mara Municipal d”()var.

E' notoria a incuria camararia que

tem feito da nossa terra um munici-

pio sem pés nem cabeça.

Ovar estaciona, ou melhor, retro-

gráda enormemente, com o avançar

do tempo e com o evoluir do pro-

gresso.

Do nosso municipio não ficaria pe-

dra sobre pedra ao perpassar da

ventania agreste da ambição parti-

daria, do interesse domestica e do

nepotismo feroz, se não viesse a ini-

ciativa particular impedir que todo

o futuro da nossa terra ñcasse enter-

rado nos escombros da politiquice e

intriga partidaria que tem minado a

villa de Ovar.

A unica cousa que distingue o

Ovar d'hoje, da v.lla de ha 3o ou 4o

annos. não nasceu da influencia da

Camara, que governa, dirige e admi-

nistra o concelho, mas da vontade,

abnegação, esforço ou dinheiro par-

ticular.

Temos os paços do concelho, que

ahi fica como marco millnario na

_ grande estrada da civilisaçá'o varei-

ra a dizer aos vindouros: sobre as

ruínas d'uma arcaria elegante. bella

e harmonica, que dava realce ao

largo da praça e impunha respeito

as gerações modernas, ergueram-me

a mim; caiáram-me de branco por

fóra e encheram-me de tortulho por

dentro, deitaram me na cabeça um

capacete achatado de telha marse-

lheza e puzeram-me aqui, no largo

da praça a olhar, com estes grandes

olhos nostalgicos da saudade, para

as areias d'ô mar. . .

Sim, o dinheiro que se gastou

para edificar e arruinar, gastava-se

simplesmente para reconstruir e

aproveitar.

E tinhamos hoje uns paços do

concelho com boas e solidas pare-

des antigas, com arcarias de Velho

e venerando granito, com os por-

taes superiores bem rasgados e ele-

gantes como nós os tinhamos.

Fizesse-se uma reconstrucção in-

terna radical, trocasse-se a velha

telha da (Regedoura pela telha pro-

gresso, seculo XlX.

E teriamos uma casa da Camara

nova, mais barata do que esta, mais

elegante e duradoura do que. a actul

que está construida ha dois dias.

O mesmo se deu com o hospital,

que dava uma bella cadeia e com a

cadeia actual que daria um bello

hos ital. 4

' isto o que nos deixam os go-

vernos municipaes em Ovar. Estra-

das ruidas até ao miôlo, ruas num

estado de desalinho como os limi-

tes dos continentes numa carta geo-

graphica; os passeios irregulares e

carcomidos, largos sem uma arvore,

. muros publicos que ladeiam as es-

tradas e as pontes, desmantelados

como os hombros d'um mendigo

atacado de gota, ou. . . como as

_ guardas da ponte do Carre al.

Ovar está na mesma que a vinte

ou trinta annos. E' certo que temos

agora algumas fabricas, temos pre-

dios novos, elegantes e estheticos,

alguns pelas ruas d'Ovar.

E' facto isso.

E' tudo o que de novo e bom

tem o Ovar d'hoje sobre o Ovar de

138 quarenta annos: a edificação ur-

, 4M. ' já o dobro.

 

Mas que serie de transtornos, de

desastres e safanões não tem apa-

nhado a esthetica da nossa villa

quanto à construcção urbana, sim-

plesmente pela carencia de plano

definido que presida á planta local

e construcção dos predios urbanos!

Cada qual faz a sua casa como

quer: ao pé do quintal ou junto á

valeta da estrada, encostada a pa-

rede do vismho ou no caminho de

carro do inimigo politico que perdeu

a questão por estar de ríba o sr.

Fulano a quem não dá o voto.

O largo da Estação que dava um

bello jardim, está inutilisado, porque

uma sapientissima camara, intentan-

do entrar em negociações secretas

com a companhia dos caminhos de

ferro, transplantou a Capellinha do

Martyr, lá do seu cantinho e do

meio das suas australias verdeiantes,

para um areal poeirento e asphi-

x1ante.

E' necessario quanto antes uma

planta da villa. Hoje que a febre

das construcções ainda vae em meio

caminho, devida ao dinheiro que o

l'lrazil generosamente reparte com

Portugal, a Camara se impõe o de-

ver inadiavel de tratar de resolver

esta questão da planta da villa

d'Ovar.

A nossa freguezia tende a cresccr

e os edificios vao-se alastrando pouco

a pouco para fóra do perimetro da

antiga villa, que constitue propria-

mente aquillo a que o nosso povo

se referia, quando fallava, no So-

bral, S. João ou Guilhovae, da

villa.

E' preciso subordinar todas as

construcções urbanas, jardins futu-

ros, largos vindouros, avenidas pro-

blematicas, a um plano, a um estu-

do consciente e aturado. a uma

planta, emfim. que pOSsa fazer en-

trar nos eixos a estheli'cu :Jurema

que anda tão fóra dos eixos e depen-

de da regra suprema da vontade

dos presidentes da camara que se

vão succedendo uns aos outros no

governo do municipio e na emulação

de fazer ao seu correligionario o que

o antecessor lhe negára ou coarctára.

A commissão franquista intentára

a organisação d'uma planta da villa

d'Ovar. Chegaram a pedir ao go-

verno da situação alguns engenhei-

ros, que foram nomeados ou pelo

menos indigitados, para levar a ef-

feito o levantamento da planta da

villa; mas não chegaram a iniciar os

trabalhos, devido á queda do minis-

terio de João Franco, provocada

pela morte do rei e do principe real.

Seja qual fôr a Camara que vier,

deve trazer na bagagem dos pro-

jectadas melhoramentos, a ideia de-

finida de proceder immediatamente

ao levantamento da planta da villa.

Feito isso, depois é facil trabalhar

pelo progresso, desenvolvimento e

ampliação da nossa terra.

Sem a !anta completa e effecti-

vada, tra alhar pelo levantamento

da nossa terra, é querer arrancar

um cavallo morto d'um atoleiro la-

macento.

_tmn-

Desculpa

Ainda n'este n.°, por motivo es-

tranho á nossa vontade, não publica-

mos, como piometteramos, o folhe-

tim (Ovar na Universidade) devido

á curiosidade de Braz Patusco.

Vamos a ver se no n.° seguinte o

podemosinserir.

_Em_

0 mar

Entrou de empolar no lim da se-

mana passada de forma que as

companhas não teem podido traba-

lhar. O preço da sardinha subiu
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(Continuada do n.° 55)

Batalha do Bussaco

Bla 22-N'estc dia continuou

a encher-se a serra de tropa. O ge-

neral em todo o tempo que aqui es-

teve levantava-se pelas 5 horas da

manhã, pelas 7 sahia a rever o cam-

po e o exercito, e pelas 4 da tarde

é que se recolhia, e pelas 5 jantava.

Mandou-nos dizer que estivesse

mos socegados, que elle nos avisa-

ria de quando havíamos de sahir.

Porém,o prelado, para mais cautella,

mandou sahir os religiosos mais ve

lhos, e o carro carregado das pre-

ciosidades do convento para Coim-

bra, e deu lo o parte d'isto ao nos-

so padre geral.

lilo ?Fl-Hoje' pelo meio dia

principiou-se a ouvir muito fogo em

Mortagua, o que annunciou a visi-

nhança do inimigo; durou toda a

tarde: divisavam-se; ao mesmo tem-

po muitas casas a arder pelos dis-

trictos d'aquella villa. Os ofiiciaes

inglezes sahiram logo a observar da

porta Sulla, mostrando em si uma'

grande tristeza. Os moradores dos

povos visinhos, opprimidos da tropa

e receiosos do inimigo, largaram

immediatamente suas. casas e fugi-

ram para esta .terra, e muitos acha-

ram entre nós o seu asylo.

Bla lã -Ccntinuou o fogo nos

districtos de Mortagua entre a nossa

tropa e a inimiga: teve quasi ne-

nhum effeito, por serem sómente as

avançadas entie si; vindo sempre a

nossa gente em reiirada.

N'este dia lord Wellington man-

dou abrir a porta da Rainha que es-

tava lapada eum pedra, por estar

mais proxima á estrada: e outra no

mais alto da matta. Desta princi-

piaram logo os paisanos a abrir uma

grande estrada por todo o cume da

serra. em direitura a Murcelli; e

compuzeram outra dentro da cêrca

para passar a tropa e a artilheria

para o cume da mesma serra. Os

soldados abriram tambem outra na

esquina do muro, no mesmo alto da

matta, para tirarem lenha para quei-

mar e para choupanas.

Bla ?li-Esta manhã avança-

ram os francezes sobre a nossa Lo-

pa até as vismhanças da Moura, al-

deia distante d'aqui meio quarto de

legua; pararam ahi e dep0is foram-

se espalhando em columnas por to-

dos os altos d'airbos os flancos.

O nosso exercito se pôz logo em

uma linha por todo o cume da ser-

ra, da qual era centro esta matta.

Fizeram-se immediatamente bate-

rias por todos os montes.

Junto á porta Sulla, da parte de

dentro, se fez tambem uma, afim

de atacar o inimigo se entrasse pela

porta. Quasi todo o muro que olha

ao nascente de ambos os lados d'es-

ta mesma porta, foi derrubado do

meio para cima, e para baixo esbu-

racado.

Detraz d'elle se puzeram logo dois

regimentos para mais facilmente ata-

carem os francezes, se ali chegas-

sem.

A' roda da mesma porta da parte

de fóra se fez tambem uma grande

estacada de carvalhos, quasi intei-

ros, para o que podésse succeder.

Tudo isto de nada serviu.

Alguns regimentos nossos que ain-

da estavam pelos pinhaes da Mou-

ra, subiram esta norte para a serra.

deixando desoccupadas as duas al-

deias', Moura e Sulla, por estarem

muito proximas ao inimigo.

 

A vida regular do convento sus-

pendeu-se de todo por causa das

mUitas perturbações.

Dia 28 - Logo que se levantou,

0 general mandou sair para fora. da

' matta todas as suas bagagens. Isto

causou-nos um grande susto. tanto

que alguns se apromptaram para

fugir.

Pelo meio dia tornaram a voltar

para o convento, e então é que man-

dou fazer o jantar. Com isto tica-

mos algum tanto mais consola dos.

O nosso exercito augmenton-se

muito mais por toda a linha em que

já estava disposto.

Os francezes que já oceapavam

em grande multidão os montes que

estavam defronte, se vieram aproxi-

mando cada vez mais de nós.

Uma columna entrou na Moura, e

outras muitas vieram metter-se nos

pinhaes visinhos que hav1a pelos

valles.

Pelas duas horas da tarde come-

çou a nossa artilheria a jogir sobre

elles. Os caçadores, descendo pelo

monte abaixo, fizeram o mesmo.

Durou este fogo com pouco effeito

até ás quatro da tarde.

Um general inglez ficou ferido

mortalmente; esteve em a capella

do bispo.

Lord Wellington no dia seguinte

mandou pedir um esquife para o

dito ferido: não se lhe deu, porque

não o havia. Ficam ›s desconliando

que ou elle tinha morrido, ou estava

tão mal. 'que só assim poderia ir

para Coimbra.

(Continúa).
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Discurso do sr. conselheiro

Martins do Carvalho

(Continuada do n.' 55)

A polltlca social da dletadura

Convém que todos os correligio-

narios sejam esclarecidos sobre o

que a dictadura foi. porque tem ha-

vido o systematico proposito de oc-

cult-ir muitos dos seus actos e de

deturpar por completo os outros.

Todos conhecem aquella famosa

lenda da lista das prescripções, in-

Vcnção crassa e vil de pessoas cujos

interesses illegitimos hiviam sido

justamente feridos pela administra-

ção do governo regenerador liberal,

e que encantrou para se espalhar

meio apropriado na estupida credu-

lidade de multidões fanatisadas. Mas

rarissimos conheçam a verdade so-

bre a dictadurn. E' indispensavel

ue ella se vá torninjo conhecida.

É no meio em que fala o orador

está naturalmente indicado que se

comece por se chamar a attenção

para a politica social do govurno

presidido pelo sr. conselheiro João

Franco.

No discurso da corôa de i de ju-

nho de 1906 aflirmava-se a intenção

do gaverno regenerador liberal de

assegurar a elegibilidade aos mem-

bros das classes trabalhadoras, tor-

nando-se possivel o ingresso no par-

lamento dos opel .os. No mesmo

discurso promettiam-se medidas de

protecção e auxilio ás classes opc-

rarias.

No discurso da corôa de 29 de

setembro do mesmo anno añiiina-

vam-se as mesmas intenções por

parte do governo regenerador libe-

ral, e consignava-se des¡ nadamen-

te o seu proposito de izer crear

uma caixa de aposentações ara as

classes operarias e trabalha oras.
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Na proposta de lei de 2 de outu-

bro d'este anno. propunha o gover-

no regenerador libual a approvnção

do contracto dos tabacos* celebrado

pelo governo anterior. e a êlpPllCüÇãO

de iozoootarooo reis de augmento das

receitas do Esta-jo ao augmento de

melhoria das reformas do pessoal

operario c não operariu, a quem ga-

rantia um minimo da participação

nos lucros da emprez'i. [festa pro-

posta saiu a lei de 27 de outubro,

que está em vigor.

No discurso da corôi de 2 de ja-

neiro de 1907 :mnunciou se que .o

governo mantinha o programmaqá

annunciado nos discursos anterio-

res, e promettia-se toda a protecção

ao trabalho nacional e ás diversas

classes sociaes.

Entrou-se na dictadura e apesar

do escasso tewnpo, que ella durou,

e das difiisuldades hnmceiras e de

ordem public-a que Comtantemente

encontrou para resolver, realisou-se

uma obra de politica social, bem su-

perior as que n'outros paizes - mo-

narchicos ou republicanos-_teem

SÍJO resultado dos esforç0s' de mui-

tos annos.

Restrinjamo-nos ás providencias

da dictadura com um caracter deti-

nido e directo de protecção ás clas-

ses operarias, sem nos o:cuparinos

por agora das medidas dictatoriaes

sobre instrucção e das que favore-

ceram os mais modestos funcCiona-

rios de estado, medidas, umas c ou-

tras, su-ceptiveis de larga reflexão

n politica social. '

No decreto orçamental de 29 Cl('

junho de 1907 inclUiram-se réis

35:ooow›ooo de subsidio a uma caixa

de reformas do ministerio das obras

publicas.

Fizeram-se concessões de terrenos

á associação A Voz da Operai'io pelo

decreto de ao de maio de [907 e a

um asylo do Porto por decreto de

i3 de julho do mesm.› anna.

Revogdndo-se a legislação vigen-

te sobre as imprensas do Estado,

garantiu-se trabalho tis assocmçõcs

typographicas de Lisboa e Porto e

às Cooperativas que ellos fundassem,

por decreto de i3 de julho de 1907.

Estabeleceu-se o descanço sema-

nal nos decretos de 3 de agosto e

i4 de outubro de 1907.

Estabeleceu-se a isenção da pe-

nhora em .elaçã› aos salarios dos

operarios por dacreto de 21 de ou-

tubro do mesmo anno.

Instituiu-se a Caixa de aposenta-

ções dos operarios por decreto de

30 de agosto de 1907. concedendo

o Estado para esse eticito a verba

annual de zoo Contos tiradi do au

gmento da renda do tabaco. No

parecer de bill, a respectiva com-

missao propoe agom a suppressao

d'essa verba,indtilisanio assim quasi

por completo a larga e benclica ini-

ciitiva do governo regenerador-li-

beral.

Por decreto de 28 de outubro de

1907 estabeleceu-se um tribunil ar-

bit al especial para jilgannento dos

Conflictos entre Opcrãrl-IS e indus-

triaes da fabricição de Conservas

em_ Setubal. Reconhecia-se n'este

decreto o contracto collectivo do

traballio, n'um espirito accentuada-

mente socialista.

Esta foi a obra da dictadura em

materia social n'um periodo tão cur-

to, como agitado. Equivale bem á

obra social que em outros paizes sÓ

se tem realisado á custa d.- muito

tempo e de mortas luclas.

(COHNHÚJ).

Annunclos judiciuus ou

administrativos, grau..
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Em Ovar

Embrenhamo-nos na estação. Fó-

ra, vimos. num grande comprimen-

to, o magnifico edificio da fabrica de

Conservas, todo fresco, de bom por-

te, quasi a infundir-nos respeito e a

impor-se-nos. na sua muda lingua-

gem. desmentindo d'est'arte o nosso

amigo e cicerone A., que Ovar não

é qualquer coisa.

Peito, assomamos a uma alquila-

ria; numa breve escaramuça de phra-

ses o nosso bom litterato fica der-

rotadoi-Que não havia cavallos

p'r'o char-à-bancs: mandára tudo

p'ra Espinho e não reservou senão

um carro de carreira para serviço na

villa. . . desculpa-»se o senhor, mas...

-E eu ue lhes qu'ria mostrar,

depois do l'uradouro, a ria d'Avei-

ro, e darmos nella um asseio de

barco, pois ainda dista a guns kilo-

metrosl. . -volve-nos desconsola-

do o nosso illustre amigo.

Caminhamos alguns segundos.

Como primeira visita, assaltamos o

enorme casarão, parte em obras, da

importante industria ceramica-a fa-

brica de telha d'Uvar.

A' entradqdeparamos com ó enor-

me motor a gaz pobre, gigantesco

mesmo, mostrando nos seus reluzen-

tes aços a força enorme de que dis-

põe. Subimos.0nossolettrado rompe

na frente dando-nos explicações de

tudo que se nos antolha, mostrando

aqui a telha prompta p'r'a coze-

dura, ainda fresca. Subimos mais.

Acolá deparamos com o elevador,em

forma d'escada, por onde descem e

sobem, com rapidez, a telha já prom-

pta, ou p'ra seccar; além, num vas-

to comprimento, a longa fila de cha-

minés que pisamos, indica-nos que

estamos sobre os fornos, e o nosso

amigo, com o cabo da bengala des-

tampa uma das coberturas de ferro

_grande baforada de faiscas com

algumas chammas obriga-nos a re-

cuar -é ue esse forno ainda func-

cionavà. 'ruzamos com algum pes-

soal que nos sa uda, aqui e além aco-

corados. co-inhando sobre os canos

das chaminés.

Descemos; em baixo vimos algu-

mas machinas para formar a cha-

mada telha de Marselha, e assim

deixamos esta rica industria nacio-

nal que occupa para cima de cem

operatios. _

Visitamos a seguir a egreia ma-

triz da villa. Vasta, e mesmo ma-

gestosa é a sua grandiosa nave;_nas

paredes lateraes destacam-se ricos

altares, cuidados com esmero. Fron-

teiro ao SS. fica o soberbo altar do

Senhor dos Passos, singelo, á pri-

meira vista, mas preciOso nos beilos

quadros que Oinam suas paredes,

onde, a alto relevo, doirado e vivas

CÔres se destacam, com uma perfei-

ção extrairrdinaria a Ceia dos Apis-

lofus. Traição de Judas, Lava-pé:

e a Ressurreição. Çontiguo, Vimos o

cemiterio; moito grande, com capel-

las bem feitas, algumas em estylo

moderno, bem cuidado e digno de

admirar-se o gosto dos ovarenses

pela poesia', é rara a valla que não

tenha um e mais versos, d'uma sen-

timental nostalgia-_aquella língua-

gem muda, tributo dos entes ama-

dos que ficaram; preito sincero qu:

tão bem exprime aos olhos dos vi-

sitantes quão amado foi o ente, cu-

jos restos alii iazem.

Seguiu-se a visita á typographia

da Villa, modesta, quasi humilde,

onde os grandes e contínuos inven-

tos e os melhoramentos da arte de

Guttemberg ainda alli não penetra-

ram. Vimos o pre'lo, systema anti-

go, onde se imprime o Ovarense,

periodico semanal, bem redigido,

que conta ;a 27 annos de Vida.

Abordamos na nossa direitura o

estabeleumento mais importante e

commercial da povoação,onde,nessa

occaSião, já era grande a azafama

das compradores, dando-nos a ideia

d'um grande bazar do tem-lado.

Fronteira, está em construcção um

magniñco predio, séde futura d'este

grande armazem. que o moderno

evolucionar dos tempos assim o ext-

ge, como um dos grandes melhora-

mentos locacs.

  

   

  

REGENERADOR LIBERAL

 

Eis-nos, alfim, na arte mais con-

corrida e commercia d'Ovar. Para-
mos a contemplar o grande movi-

mento do populoso povo vareiro,

dando-nos este labyrintho a ideia

d'uma praça de feira ou um merca-

do geral -pois de tudo' se via por

alii, estendido, nas valletas, nos por-

taes das casas e mesmo pelo centro

das ruas algo rasgadas. All¡ se sur-

tiam desde os generos mais neces-

sarios ao vestuario indispensavel.

Em frente a Camara Municipal, um

bello edificio moderno, muito pro-

prio e que honra, sem favor, a sua

villa.

Entretanto, &chamo-nos á porta

da habitação do nosso illustre ho-

mem de sciencia. Pequena no exte-

rior, modesta e simples como requer

ao seu mister augusto. Entramos; é

linda a sala de visitas, elegante, como

não julgamos topar entre vareiros.

Passamos a outra sala e defron-

tamo-nos com uma respeitavel bi-

bliotheca, onde se distingue, com

profusão, bellas e importantes obra~;

sobre a secretária, vimos, espalha-

das, revistas scientificas e de conhe-

cimentos, em inglez, francez e hespa-

nhol, dando-nos o nosso amigo a co-

nhecer o quanto as consulta, adqui-

* rindo assim vastis.~iinos conhecimen-

tos que tão bem sabe empregar na

sua espinhosa carreira de lettrado e

professor.

Conversamos sobre litteratura.

Num dado momento, apparece-nos,

por arte magica, a entrada da sala,

o tambem nosso amigo Manuel, que,

ao vêr-nos, assalta-nos em cumpri-

mentos de boas vindas e em seguida

toma parte na conversação que se

encaminha para assumptos techni-

cos, no que mostra ser optimo enten-

deur.

_Vamos almoçar- levanta-se num
pulo o nosso dedicado A, compre-

nendendo que deviamos estar com

ancias devoradoras, depois da linda

viagem que em tão bons auspíciOS
havíamos emprehendido.

Não se enganava. A briza do mar

abrira-nos um appetite capaz de de-

gludir. . . carapaus!
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Aggressio

Consta-nos que ha dias aggrediram

na beira-mar com um tiro de chum-
bo o sr. Pinto Palavra, honrado e

importante negociante de pescado e

socio da companhia Bôa Esperança.

Ao que nos dizem, o tiro foi baixo c
feriu-o sem gravidade nas pernas.

Lamentamos o facto, que reprova-
mos com a maior indignação e sen-

timos viva satisfação em registar que

a aggressão covarde (pois ainda se

não sabe quem foi o auctor, que des-

fechou o tiro na sombra da noite)

não teve resultado grave.

Pinto Pala~ra é um dos homens

da nossa terra que pela sua serieda-
de mais honram a sua classe e um
cidadão prestimoso e digno de mui-

ta consideração, feito a custa do
proprio esforço e trabalho.

Cumprimentamol-o, convictos de

que esteve para ser victima d'um

engano ou então de vingança injusta.

 

primarias Oliveira Lopes

Vallega possue d'hoje em diante

uma das melhores escolas primai'ias

do paiz. A benemerencia nunca des-

mentida dos irmãos Oliveira LOpes

tem-se manifestado desassombrada-

mente na terra que lhes fora berço

e que lhes tem dado azo a tantos

rasgos de altruismo e devotado

amor á sua fre uezia.

Os irmãos fusé e Manoel José

d'Oliveira Lopes que o destino arre-

messára para Terras de Santa Cruz

na conquista da fortuna, e que Val-

lega deve trazer bem apertados ao

coração, teem sacrificado todos os

seu- esforços, trab ilhos e cancciras

em beneficio despretencioso da sua

terra.. '

Acabaram de dotar aquella fre-

guezia com a construcção d'um pa-

lacio, cheio de luz e de conforto,

onde as creancinhas irao. como a

um templo. boscar o premio do seu

trabalho presente, o refinto da luz

da instrucção que lhes abre as por-

tas do futuro, o calor da educação

cívica que radica na alma humana

a convicção da fraternidade que

prende os homens uns aos outros,

e da egualdade que só o talento es-

trema e distingue.

A obra colossal e desprendida

dos dois benemeritos irmãos. alli

vae ficar, na freguezia de Vallega,

como as columnas de Hercules a

indicar ao viandante que a baliza do

amor á terra natal não pode ir além

d'a uillo.

' um edificio ma 'estoso, elegan-

te, arejado, edifica o no sitio mais

Central e no largo maior da fregue-

zia; os salões enormes, as casas _de

habitação para o professor e pro-

fessora, modernas, commodas, es-

paçosas e bem divididas; o material

escolar de primeiríssima ordem; a

mobília em mogno rivalisa e sobre-

puja todo o mobiliario escolar, mes-

mo das escolas de Lisboa e Porto.

Aos srs. Oliveira Lopes, os nos-

sos respeitos, as nossas mais arden-

tes homenagens, pelo amor ao nos-

so concelho evidenciado mais uma

vez na creação de duas bellas e ma-

eestosas escolas primarias; as nossas

homenagens, porque são dignos de

todas as homenagens e respeitos

aqueiles que sacrificam o seu talen-

to, o seu dinheiro, o seu bem estar,

pelo bem dos infelizes, das creanci-

nhas e do futuro. E se nos merece

especial cuidado a instrucção nos

adultos que em Portugal vivem, na

sua maioria, atrelados á mais depri-

mente das ignorancias_ ou á mais

inconveniente das iiislrucções. não

menos cuidado nos pode merecer o

cuidado pelas creancinhas d'agora

que amanhã serão cidadãos hones-

tos, probos patrioticus e trabalha-

dores, se a missão da escola prima-

ria não fôr uma mentira no campo

da sciencia pedagogica e uma super-

ficialidade no campo da sciencia

piatiea, Como, em parte, vae sendo
n ensino ministrado ás creanças na

instrucção primaria.

Ditem-se escolas. abram-se novos

edifi;ios onde a luz da instrucção

iorre a flux e a alteração futura nos

processos e methodos pedagogicas

do resente completará o resto.

o domingo passado, 2 do cor-

rente, a freguezia de Vallega estava

em festa porque desde esse dia em

diante possma já duas escolas pri-

marias soberbas.

A benemerencia dos irmãos Lo-

pes, esquecendo mgratidões de pa-

tricios, saltando por cima de todos

os attrictos que se lhe antolharam

na .sua passagem do bem, iam en-

tregar nas mãos do governo a chave

d'um edificio enorme, mobilado e

construido segundo as formulas da

pedagogia moderna.

E para solemnisar essa data e

gravar no espirito dos seus' conter-

raneos e de todos nós um vinco in-

delevel de recordação que mais tar-
de será a evocação solemne d'uma

saudade, organisaram um festival

junto ao edificio. Todo o domingo

ate' á meia noite se fizeram ouwr

duas bandas de musica, queimando-
se uma enormidade de fogo; a fa-

chada do edificio illuminada a capri-

cho, ao gosto do Minho dava, á

noite, um tom feerico aquella casa

de instrucção.

N'um predio fronteiro ás Escolas,

como proemio da festa, precedera-

   

se de tarde ao torneio aos pombos,

para o qual se haviam inscripto bas-

tantes atiradores do concelho e mui-

tos do districto e até de fóra.

Este numero da festa, no entanto,

faria morrer os leigos de aborreci-

mento e os bondosos de magua, se

não fôra o Seraphim Coveiro a cor

rer a traz dos garotos que andavam

aos foguetes deante dos cannos das

armas e o sr. ofiicial do sr. admi-

nistrador que viera reforçar a au-

ct0ridade pessoal da policia, fazendo

recolher ao toldo Os mirones que

assistiam á hecatombc dos galina-

ceos.

Os pombos, esses. coitados, en-

gaiolados pela mão ferrea do Dr.

Tavares nas cazo'las dOs cordelinlios

eram fuzilados desalmadamente pelo

cartuchame dos atiradores mesmo

de encontro aos fossos do Castello,

Como o martyrisado Ferrer. E, es-

tamos disso c »nvenc¡dos, fôra este

torneio aos pombos que suggerira

ao sr. Dr. Egas Moniz a ideia altís-

sonante da glorificação de Ferrer,

repuxada no hm do seu prosperrt'mo

discurso pelo gesto acerrimo do il-

lustre parlamentar. E do torneio,

que correra ás mil marawlhas e

onde os martyrisados pombos sof-

freram todos os horrores do chum-

bo, do torrão de terra e da biqueira

da bota, sem especificarmos, por

não termos a lista completa dos

atiradores, a classificação exacta

dos sporlmans, dêmos um salto á

sessão solemne que vae principiar.

Abriu esta o sr. governador civil

d'Aveiro em nome do governo.

Convida para fazer parte da meza

o sr. Dr. Soares Pinto e José Vidal.

Discretêa sabia e calmamente so-

bre _a instrucção, faz o elogio mere-

cido dos irmãos Lopes e lê um tele-

gramma do sr. Presidente do Conce-

lho em que pede ara o representar

e agradecer aos ois benemeritos o

ediñcio que ia ser oli'ertado ao go-

verno.

chue-se-lhe no uso da palavra o

Snr. José Vidal que tece, com bom

pulmão e verbo facil, o elogio :los

srs. Lopes. O sr. Dr. Soares Pinto

fala tambem sobre a instrucção, pro-

mettendo empregar todos os esfor-

ços pelo seu desenvolvimento em

Vallega e no concelho.

O sr. Dr. Pedro Chaves, como

presidente da Commissão de Bene-

ficencia Escolar, fallou bellamente e

convictamente, esta é que é a ver-

dade.

Falou da sua inveja, nobre inVeia

já se vê, por não ver em Ovar, villa

populosa e com uma população es-

colar tão numerosa, um edificio, um

templo da luz, como o que os srs.

Oliveira Lopes acabavam de dar a

Vallega. Disse com graçaeconvicção.

Desejava poder pegar n'aquelle

edificio e trazel-o para Ovar! Nessa

altura passou-nos pela memoria a

ideia extravagante dos parochianos de

Mansôres que, um dia, conceberam

tambem o formidavel plano de mu-

dar, com juntas de bois, a Egreja

parochial para outro logar da fregue-

zia. Mas, valha a justiça, para nós,

depois da conferencia ou discurso do

sr. Dr. Egas Moniz. foi oDr. Pedro

Chaves quem melhor deu a nota.

O Dr. José Maria d'OIiveira Reis

leu um discurso em que talhava o

perfil moral dos dois heroes da fes-

ta, Causticando ao mesmo tempo

aquelles que, não comprehendendo

a nobre attitude dos irmãos Lopes,

esqueceram o sentimento da grati-

dão.

O sr. Dr. José Antonio d'Almeida,

l n'uma _linguagem canceituusa, calma
e cormcta, entretem o auditorio du-

rante algum tempo discorri-ndo so-

bre a instrucção maternal. O intel-
ligente e vigoroso parlamentar, o sr.
Dr. Egas Moniz, discursa largamen-

te sobre a instrucção mundial, reve-

lando-se um conhecedor consciente

do que se passa no estran eiro no
que toca á instrucção popular. Põe

em conforto com o nosso paiz a
instrucção nos Estados Unidos,Suis-
sa e França, republicas, não esque-
cendo de pôr em relevo a altÍSSima
instrucção que ao mundo inteiro re-
velam a Inglaterra, a Suecia e a
Italia.

Tanto n'esta abertura solemne.

como, no esplt ndido banquete que á
noite fôra offereCido a numerosissi-
mos convivas, o sr. Dr. Egas soli-

citou-se sempre como um artista...
do talento.

Após o longo discurso do sr. Dr.
Egas, e da recitaçãu d'algumas poe-
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sias por alumnos da Escola de Val-
lega, procedeu-se a distribuição dos
premios que os srs. Lopes entrega-
ram ás creancinhas da sua fre ue-
zia. Um dos Lopes trazia os ohos
arrasados d'agua e não raro lagrima
furtiva de saudade, alegria ou satis-
fação lhe humedecia as faces. Era
para elle. o dia mais feliz da sua
vida. E os dias das grandes dôres
e das alegrias incomparaveis vão
sempre acompanhados de lagrimas.
Lagrimas que a dôr rovoca ou la-
grimas ue a alegria az rebentar.

O de icioso ban uete, fornecido

pela casa Oliveira, do Porto. correu

ás mil maravilhas. Todos disCursa-
ram. E tinham razão. Quem mais
discursou, quem melhor fallou,quem
mais Commovido estava e se mos-
trou. quem ria como uma cotovia e
gesticulava como uma creancinha,
era o professor official, sr. Mattos,
que d'aqUelle dia em diante tinha
uma casa de fidalgo por habitação
e carteiras_dc mogno para ensinar

os seus petizes.

Era a ceremonia final da investi-
dura. Fallava como se estivesse em
sua casa. Findou o banquete como
findam todas as coisas do dia, quasi
á meia iioite.

A essa hora não se podia romper
ainda entre o povoleu que borbori-
nhava junto ao grande edificio es-
colar.

O nome dos srs. Jose' e Manoel
José d'Uliveira Lopes ficara grava-
do na memoria dos seus conterra-
neos e soará por todos os recantos
de Vallega emquanto a gratidão não

fôr uma palavra sem sentido na
terra.

W

Annual-lo do Colleglo

~ do Santa !Ilan-In, do Porto

Aqui está sobre a nossa mesa de
trabalho, dizendo eloquentemente,

em bom papel couché e entremeado
de gravuras do collegio e aspectos
que mais interessam á sua vida, o
resultado colhido no anno lectivo
findo e a qualidade da educação ali

ministrada.

No collegio de Santa Maria ao
passo que se dá todo o desenvolvi-
mento possivel em casas desta or-
dem á educação intellectual e mo-
ral do alumno, não se liga menor
attenção á sua educação phisica.

Elle possue exçellentes condições
hygienicas. Seus salões são amplos,
os dormitorios desafogados e espa-
çosos; tem excellentes balnearios e
as suas installações de gymnastica
nada deixam a desejar. Seus recreios
são extensos e bem arborisados.

Se, pois, muito se recommenda

pelas suas condições materiaes, a
educação intellectual e moral é de
molde a captar a confiança dos paes
mais escrupulosos. Seu professo-
rado é muito distincto e á medida
que vai inoculando no cerebro dos
seus educandos o germen da scien-
cia, vai semeando na sua alma o
principio da sã moral, o amor da
patria e a verdade religiosa, ue. no

dizer do mesmo Annuario, ão de
ser a norma da conducta do homem
no lar domestico e na sociedade.

O ensino official é escrupulosa-
mente pautado pelos programmas
dos lyCi-us, de forma que o resul-
tado dos exames nestes realisados
tem sido em extremo lisongeiro.

As linguas extrangeiras são ensi-
nadas por professores extrangciros
que as fallam, dando isto o excel-
lente resultado de o alumno as ficar
a escrever e a fallar tambem. Enin-
guem ignora a rande utilidade que
ensino tão per ..-ito tem para uem
se destina á vida commercial. as-
sim as mais disciplinas que compõem
o curso commercial são ministradas
com o mesmo cuidado, de forma

que os que o frequentam ficam com
uma illustração muito completa.

Agora como prova de que tudo
isto é expressão pallida do que é o
Collegio de Santa Maria. vem a ci-
fra dos seus educandos. No anno 6n-
do o seu numero foi de 385!

Termina o Annuario com algu-
mas commemorações luctuosas, pro-
grammas e descripções d'algumas

' festas e passeios do Collegio.

As primeiras são homenagens sen-
tidas á memoria de dois de seus ex-
directores, os rev.“ Padres Tho-
maz llosseilopp e José Eigenman,
fallecidos respectivamente em março
e junho.

Pelas segundas se pode avaliar o

 



progresso e desenvolvimento_ dos

alumnos e o cuidado que a sabia l_)1-

recção põe em lhes facultar passeios

que a par do recreio levam ao espi-

rito o conhecimento das coisas'bel-

ONT Mil

Fazei bem aos que

  

vos fazem mal

Eram seis horas da tarde, uma

tarde morna de fins de estio, d'hori-

zontes claros e calma como um

pôr de sol d'outono.

A natureza parecia recolher-se

para resar ás trindades, que iam soar

dentro em pouco no sino maior do

campanario da aldeia. Sumiam-se

as vozes no campo lourejante de

milhares sazonados e erguiam-se os

primeiros pennachos de fumo das

chaminés do povoado.

Amabilia apoiara-se de novo ao

meu braço e com voz de cançada

pediu que a acompanhasse na subida

da equena ladeira que levava ao

pres yterio. Sentia-se exhausta e res-

pirava a custo. Por conselho do me-

dico devia todos os dias aproveitar

naquelle passeio as tardes serenas

só até depois de se esconder o sol

por traz da serra visinha, porque o

relento ser-lhe-hia fatal.

Em volta da egreja frondejavam

alguns vigoí'osos castanheiros copa-

dos, com seus ouriços crespos e

tres bancos de pedra, toscos e bru-

taes, convidavam aqui e além a

descançar quem por ali passava

tostado pelo sol e gasto de palmi-

lhar valles e serras desde Campello,

d'ali distante quatro leguas.

Sentamo-nos e sem dizer palavra

abençoavamos intimamente quem

fez o descanço. De casa ao presby-

terio era um pedaço de mau cami-

nho e Amabilia não dispensava de

quando em quando o arrimo de

meu braço.

_Querida Amabilia, balbuciei eu,

que sentes na tua alma á vistadeste

panorama de serras azues levemente

doiradas pela fugitiva luz do sol

postoi. . .

Ella fitou em mim o olhar cançado

e res ondeu:

- audades e um presentimento-

terrivel...

_Estás sempre com ideias tristes.

Assediam-te o espirito a toda a hora.

Eu não sinto saudades, mas o meu

pensamento eleva-se. . .

_A regiões eternas. Como a vida

é breve e a eterninade immensa!

-Entãoi é isso motivo de triste-

za? Não, de certo. Se é curta a vida

da terra, é certo que as nossas dores

vao a passar; e se é ímmensa a

da eternidade, imagina tu a grande

ventura que será possuil-a, serena,

impassivel, sem uma ancia, sem um

espinho. feliz, perfeitamente feliz!...

-Mas. . . a vida mesmo com

suas dores é tão bella! custa tanto

deixar isto que nos cerca. sobre tudo

quando se é nova e sente aqui no

Beito alguma Coisa índeñnivel. . .

epois a eternidade é uma terrivel

incerteza para este grande desejo

de felic1dade que me agita.

-lncutezai Deixa aos maus esse

espinho. Osbons como tu, Amabilia,
nada teem a recear.

-Deus. . .

-Sim, Deus. . .

-- E' infinitamente justo, meu

amigo e os seus juízos aterram me.

-E' verdade, é infinitamente jus-

to, por isso não condemnará sem

motivo. Mas tambem e' infinitamente

misericordioso e por isso .só um

motivo que nem eu nem tu pode-

mos conCeber, o levará a condemnar

a fragil creatura. . .

-hssa doutrina consola e é tão
consentanea á razãol. .. Ainda não
tinha usado nisso.

- ois eu sinto-me docemente
embalado nesta certeza e por isso
a nostalgia do infinito a que tu
chamas saudade é extremamente
consuladora para mim.

_-E para mim. .lá sinto o espirito

mais desopprimido e a vontade de

fazer bem mais decidida, mais fir-

me.

Agora é que eu posso gosar todo
o prazer que estes passeios podem

dar-me. Meu amigo, vou revelar-te
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um segredo, que é a mais grata

consolação da minha vida.

Eu venho aqui todas as tardes

quando o tempo m'o permitte, por

conselho do medico e tambem para

proporcionar um goso divino a mi_-

nha alma. Não o sabias? O goso

de fazer bem aos desgraçados, aos

enteados da sorte!, . .

Ali naquelle velho muro que serwa

de Cerca ao presbyterio. debaixo

desse macisso d'heras. nccultu-se to-

das as semanas afelicidade duma

familia e as bençãos com que o po-

bre paga o beneficio recebido.

Tem sido o anjo da minha guar-

da e o advogado das infelizes que

ali me vêm conduzindo. Estou cer-

ta disso. disseste-m'o hnje clara-

mente: o bem que se espalha na

terra ha-de fructificar na eterni lade.

Vamos. ergue-te. meu amigo, e

vem com milhar da minha alegria.

Amabiia levantou-se e apoiada

ao meu hombro conduziu-me até ao

macisso das heras. Arredou as suas

folhas com a mão branca de neve

e de Sob uma pedra ali occulta to-

mou a seguinte carta que leu com

voz commovida e por vezes entre-

cortada de soluços de prazer inde-

finivel.

.- .Minha senhora:

No logar onde me deixou a sua

esmola deposito esta carta-senha

de que estou entregue-na qual

vão as lagrimas do meu mais vivo

reconhecimento. Acceite-as como

seguro penhor de muita gratidão.

Sempre que aqui_ passa por estes

sitios, ficam vestigios do seu bem.

fazer com que tanto allivia e minora

as necessidades de quem pelo rei e

pela patria sacrificou saude, have-

res e familia.

Muito obrigado. O ceu ha de

abençoal-a. minha senhora. Deus

que nos vê ha de abrir a sua divina

face num sorriso de complacencm

quando o destemido soldado aqui

vem, como foragido, quasi tremen-

do, pela calada da noite, tactear

cheio de consoladora esperança esta

fenda abençoada, onde a sua es-

mola tem para mim o fulgor d'um

astro.

Peço as bençãos de Deus para

quem tanto bem faz _áquelle_ que

maior mal embora inconsciente-

mente já lhe causou e beijo-lhe as

mãos reconhecido

Alvaro».

Leu e ficou pensativa com a vista

mergulhada na serra fronteira bei-

jada elo ultimo raio de sol oentet

-IÊ' verdade, disse por m, foi

este este homem que na guerra Cl-

vil varou com uma bala o peito de

meu paei Foi elle que 'me produ-

ziu a orphandade do mais terno dos

paes! e quiz Deus que eu fosse em

vez de algoz a prov1dencra d'este

infeliz que tamanha desgraça me

causou na vidaf

-Odeial-o, Amabilia?

- Não! Não possol. . .

-E's um coração d'oiro! e perante

Deus, d'oiro a tua acção.

-E' um preCeito divino amar os

nossos inimigos. fazer bem aos que

nos fizeram mal.

- E dar a esmola a occultas. sem

os reclames da vaidade. Como és

encantadora. Amabilia!

-Como os pnbres fazem a vossa

verdadeira felicidade na terra, quan-

do os amamos! . .

_E no céu. Ah! e sobre tudo no

céu!

Neste momento bateram trindades

no sino grande da torre. Parece que

toda a aldeia resava na religiOsidade

mística da meia sombra. Amabilia

ba buciou o Angelus e na sua face

pallida da doença brilhou um reflexo

que não era da terra.

_re/W_

_-

FALLECIMENTO

Sepultou-se na segunda feira á

noite, tendo fallecido ás onze horas

da manhã de domingo, a sr.“ Ma-

ria Joanna Rodrigues da Silva, mãe

extremosa do nosso bom amigo An-

tonio Dias de Mendonça, tia do im-

portante industrial portuense, sr.

Antonio Dias Pereira e prima do

nosso estimado amigo e assignante

sr. Benjamin Rodrigues da Si va.

A toda a desolada familia da ex-

tincta os nossos sentidos pesames.

sw
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- \axaaxaáaaaanaaaa¡sâaaxaaao
a .na as¡ammassas-a s 'massiva-ant'

Fam,maaaaaamamawmam.:

iiiiiiis ARMAZENS iii E TAMPAR ,

Os malores, os mais antigos, os que Inlimamm o

systhema do preco lixo, os que mais sortlmcnto teem
e os que mais barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-
tuario de senhora, homem e creança, uso de casa, perfumarias,

 

a
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Passou em 3o de setembro o an-

niversario do sr. Padre Antonio

P
1

ãDias _Bo.ges, nos ;o presado amigo

e assignante.

-Completou em 4 do corrente

O

 

13 galames primaveras a menina

Maria Palm ra Paes da Silva.

-Parte lioje para o Collegio de

Santa Joanna, de Aveiro, a menina

Regina Anahory Perry, adorada fi-

lhinha do nosso amigo sr. Guilherme

Perry, dig.” secretario d'Adminis-

tração d'este concelho.

No dia 27 do passado embar-

Quem visitar a cidade do Porto, não deve "eixnr de
vêr os nossos GRANDES ARMAZENs que, oueupam

uma área de 3'000 metros quadrados, n'um só pavi-

mentocou para o Para Alfredo Coentro

e Pinho, filho do sr. Abel A. de

Souza e Pinho, nosso estimado amigo

e mui digno Secretario da Camara

Municipal. Boa viagem. e mil felici-
dades.

-Voltaram do Furadouro os srs.

Manoel Henrique Ramos, Guilher-
me Perry, Frederico Abragão, Freire

de Lis. Dr. José Duarte Pereira do

Amaral, Antonio Dias Simões, Pa-

dre Marques, João Ferreira Coelho

e Bernardino d'Oliveira Gomes.

_No dia 3o de setembro fez an-

nos a virtuosa esposa do nOsso pre-

sado amigo sr. Sebastião da Motta.

_Hoje passa o anniversario do

sr. José Maria d'Oliveira Ramos.

_Tem estado entre nós o ex.“

sr. Bernardino de Senna Lopes,

dig."'° tenente de infanteria.

_Faz annos em 11 do corrente

a galante menina Maria José Lopes

GUilherme, filha extremecida do
nosso particular amigo Manoel Lo-

pes Guilherme. _ '

_Passa no dia 12 o anniversario

natalicio do menino Eurig'o, filhinho

do nosso prestante amigo e correli-
gionario, sr. Antonio Guterres d'Oli-

veira Santos.

-Retirou para o Seminario de

Beja o ordinando, sr. Antonio A.

Rodrigues Faneco.

_A fazer exercicios espirituaes,

retirou para Coimbra o sr. Padre

José Ribeiro d'Araujo, nosso pre-

sado amigo.

_Passa no dia 12 o anniversario

da ex.“ sr.“ D. (Iypriana TeiXeira
d'Oliveira. virtuosa esposa do nosso

querido amigo sr. Manoel Rodrigues

d'Oliveira, anualmente no Para.

_Consorciou-se na freguezia de

S. Vicente de Pereira, na quinta-

feira ultima, o sr. Gabriel Rodrigues

d'Oliveira Santos com a ex.m sr.a

D. Judice Goldegel Alves da Cruz.

As exccllentes qualidades que ezzor-

nam o coração dos jovens conjuges

e entranhada affeição que de ha

muito se dedicam, são penhor se-

guro de

muita felicidade, o que sinceramente

lhes desejamos.

-Regressou do Pará com a saude

abalada o nosso querido amigo Ame-

rico Peixoto. Desejamos-lhe breve

restabelecimento e cumprimenta-

moI-o com um estreito abraço.

_Já se encontra nesta villa o

nosso presado amigo Antonio Au-

gusto d'Abreu.

mw_-

Avlsamos

Os nossos leitores que as estam-
pilhas actuaes do imposto do sello,
contribuição industrial e de juros,

justiça. leis sanitarias. propinas de

matricula e leis pharmaCeuticas só

valem até ao dia 3 de dezembro.

_W

«A F6 Catholica»

Rainha D. Amelia

Temos presente o explendido nu-

mero 13 da bem redigida revista re-

ligiosa «GA Fé Catholicau, com-

memorando o anniversario nata-

licio de Sua Magestade A Rainha

Senhora D. Amelia. Este numero é

todo dedicado a S. M... sendo a col-

laboração muito escolhida. A im-

pressão é a côres e em papel cauché,

honrando este trabalho artistico a

Real Ofiicina de S. José, onde foi

feito. Na primeira pagina vem o ul-

timo retrato de S. M. e nas outras

excellentes photographías da mesma

augusta senhora. E' um numero de-

licwso de modo a firmar mais uma

vez os Creditos de «A Fé Catholica».

-

que terão um futuro de-

ã brinquedos, moveis. automoveis, etc., etc.

C
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328, Rua de Fernandes Thomaz, 348 -Porto

RANDE HOTEL E CASINO
_-

 

0 unlco llotol

que nas pralas

de P o rtugal

tem c o z I n h a

especial pot-ao

regimen dietá- '

tico Gorezlano

PARA TODAS

. i. AS INDICAÇÕES

No Gerez, Hotel

lllbelro

No Porto, Hotel

B r a g a ll ç a

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Sant a

Catharina, 16

Situado no melhor local

Hotel de primeira ordem

:DE E§P1_NH0 __

 

Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencia aO cf? Telephone, 5

Endereço telegrphico, GRANDOTEL - BSPINHO

 

à

Monumentos mais elevados

da Europa-

Vamos apresentar aos leitores

do nosso jornal uma lista compa-

rativa das alturas dos m..numentos

mais elevados que o genio do homem

tem erguido na Europa: M

0“'03

Cathedral de Colonia (Alle-

manha) . . . . . . 160

Flecha da Cathedral de Ruão. 15o

Torre de S. Nicolau (Ham-

burgo) . . . . . . 144

Cupula de S. Pedro (Roma). 143

Torre de Strasburgo . . . 14:.

Pyramide Cléops (Egypto) . 137

Cathedral S. Estevão (Vienna). 135

› S. Martin(Lan:ls-hat-

Baviera) . . . . . . 133

Cathedral de Antuerpia . . 123

Cupula Santa Maria (Florença) l 19

Egreja S. Paulo (Londres) . iii

Cathedral de Milão . . . 109

Invalidos (París) . . . . 104

Torre dos Clerigos (Porto) . 103

Pantheon (Paris) . . . . 80

Notre-Dame (Paris) . . . 69

A Cathedral de Ruão, conside-

rada antigamente o edificio mais ele-

vado. ficou em se unda plana desde

1880 em que a e Colonia a exce-

dera em 10 metros.

_W

Phllosophla em grãos

O amor proprio tem a vista muito

curta, não vê nada a deante de si.

Um coração contente, é uma

creança a brincar.

Quem procura agradar a todos

não agrada a ninguem.

   

-__.

BIBLIOTHEIJA POPULAR SCIEN'l'lFlCO-SEXUAL

Collecção de 4o elegantes vol.

de 80 a 96 pag. ao preço de too rs.

Series de 4 vol. lindamente enc., Soo rs.

Obras publicadas :

1.' série: I-Luxuria e pederastia.

II -Amores lesbius. IlI-Prazercs

solitarios. IV_Amor e segurança.

2.' série: V O acto breve. VI~

Amores sensuaes. VII -Hygiene

sexual. VIII-0 coração das mu-
Iheres.

Todos os mezes serão publicados

2 volumes d'esta interessante biblio-

theca de conhecunentos Uteis e ins-

tructivos.

E' conveniente não confundir esta

collecção com qualquer outra que
appareça no mercado. Os pedidos

de exemplares devem ser dirigidos
directamente ao editor

FRANCISCO SILVA

216-B-Rua de S. Bento-Lisboa

â

HUHlHlU BUS EUMBUIDS

Ovar ao Porto e vice-rena

OVAR- PORTO

Manhã: 4,50 _5,52-7,2o *8,6-

9,55-io,44.

Tarde: tz,15-3,14-6,i7-6,54

-8,3o-11,12.

PORTO -OVAR

Manhã: 4.15 - 5,19 _6,35-7-

g 3 _11,20.

arde: 2,14-3,6 «5,10-6,26 -

8,45.



   
iosos, Sanator

 

bettes, Anemia, Non rastllrn ia e

doenças umsnmptivas em geral, que,

abandonadas no seu principio, dño

origem a

TUBE '-3 CULOSE

0 doente sente-se melhor com um

frasco e curado tomando seis.

 

lfnloo medicamento adoptado

nos lllspensarloi anti-tuheren-

MiseI-leordla de Lisboa, Porto

e Clinicas particulares para a

cura da TUBERCULOSE, Bla-

 

REGENERADOR LIBERAL

..n-_J non_-

l'reeaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado se
alteram, produzindo elieltos contrarlos e prejudiciaes a saude.

Peça-se sempre o HÍSÍOgenO Unic” lille cllra
llnieo inalteravei

Para a cura da [DIABETES preparamos o hrslogeno anh-diabe/ico. Íormula 33._

peelai de resultados segIn-os na entra dos doentes submettldos a tratamento“
do Histogeno anIi-diabelíco.

' ' lllstoveno llqnido.- lllsto eno ranulado.Formas do HlStogeno LIOplS lllstoêeno anti-dlabetleo. g g
o - mesmo on uma [3100 rolo-Films"POW '1° HISÍOgeHO LIOPIS oo I'Irolrlrso, oilerta GRATIS aos o

bres do Dispensarlo anti-“Ibero
iptu

uloso, santa Casa da .lllserlcordla e llosp
do Rego.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes err Portugal: em Lisboa, C. Mrs/uma(S- Amaral, Limitada, rua d'El-Rei, 73-2.°-No Porto: Antonio Cerqueira da Motta 6- C.°', rua de Mousr'nho dy

los, llospltaes da

      

   

               

É. v s -4 _s%- Silveira, IIS.

.
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asaeaaeoaeeaeeeeaeeeaaaae [SPINGARUM E TODOS os mm _ _ _ _.

É Esta antiga casa, tendo concluido _ I . ( ...-
â !La 35g, as grandes obras que fez nos seus de- ___- . _J A. o k _

' - . o posilos e na sua loja. formandoos _
A primeira casa das Carmelitas Il. 70 mais vastos emais confortaveis, rece- p í T I

beu o seu importante sorlido de. armas 1
â PORTO de raça de todos os oyslemas o dos L' , ' J'

melhores fabriranles, de fabrico ex- DE:
QQ _ Grande sortimento de casin-,iras para fatos, _ % rlusivo para a CASA LINO, do_snrte I
@Á Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçocs :6,3 que em nenhuma outra ::asa sera pos- JO Sé Fer““ I, a Valente os
' para senhoras, modas, Pannos crus, morms etc.. etc. she¡ “nmnmr uma unica espingarda ,

@É Tendas a preços baratisslmos egnal às que e-ta casa vende. ;EUAKD- L_EONOR, 114 .A. 134
â - Chugml_lamhu,m 0 sorlimanto do à_ vii-l N y

&$@$@@&®@@üf§@â$%@%@@%%g% cartuchos de caça e para ::rn aos a ora de Gaya-Dovezas

  

FABRICA l TELHA DE OVA
____

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na labrica

como no caes da Ribeira,

ou em Wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são:

I.'› 2I#000; 2.3 IBMOO; 3.”, I3l5500 REIS

Isto sem desconto algum

numca: do

A sua resistencia eleva-so a mais de 100 kilos

Escolha feita a rigor

Proprietários: PEIXOTO, RIBEIRO 8( C.^

z
 

   

Na Serra do Caramulo

(BEIRA-ALTA)

 

:AGUA DO BARRElBÚ:

pombos. Accessories de caça e pesca

Prana asparklets»

Vibrador «vamo»

Sorvetelras. etc., etc.

_CASA LINO=

40, Praça de D. Pedro, !il

'PO'R TO

@ND ÉHS
Das principaes fabricas estrangeiras acaba

de receber um variado e importante sortdo

o deposrto da Fabrca dc

Antonio Cardoso da Rocha

178, Il. a'e Santo Antonio. ISO-PORTO

 

Louça para uso domes

Artigos de saneamento

Fabrico especial em az
estrangeiro.

Não confundir com a la

gar. Cuidado, pois.

tico em faiança e pó de pedra.

e decorativo.

uleio ñno a rivalisar com o melhor

 

brioa ceramica do mesmo lo-

 

O

PARA FORRAIl CASAS

_o

 

Preços os mais convidativos

Endereço telegraphico: AZULEJOS-Telephone, 279Em_

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafas

oooeooeo eo eooooo
LIMITADA

 

N'esle deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionaes, em

todos os goueros e preços, imitações

de vilraux, do couros, cartões para

estoque, bonde, pauneaux decorativos,

       

Contra a ANRMIA e outras doenças provenientes da mesma.

(Contra as DOENÇAb [30 ESTOMAGO E INTESTINOS.

Cont-a as PERTURBAÇOES M ItNSTRUAES. A mais batata

dc tocam rn AGUAS MIS¡ ILLINA ES.-Uma garrafa para4 .rias.

/Iepusrfu em Ovar-Tinta Cerveira

;ãç gasosa/caaoeoeuaeeeosa

Í

, Jose Bernardo Carlos das Neves
o

z eu, nua das Flores, 226 (Esquina do somo-Porno

g (CASA FUNDADA EM 1776)

0 »nx-...m-

3 Especialidade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades

3 e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

z COLATE nacional e estrangeiro.

G' _0._

i; KROQUETTES de chOCOIate em caixinhas de phantasia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e mmtos outros generos c artigos por

preços rasoaveis.

 

CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

à?
_.-

 

i
IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA das QUALIDADES

NCQGGQGQDOOOOSG§GOOGO

“rreoegeoeeoo

JOSE F. DA FONSECA o *FILHO
'IQ-Rua. da. Ficaria, 74-PORTO

n'est: typograplla, que acaba d'obtor nm oonsidera-

do melhora-onto no son mecanismo o uma grande quan-

tidade do atlanta-lu, executam-so oo- esmero todos o¡

trabalho¡ typomphioos.

Preços medicos o brevidade nos trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia
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etc., etc. _ Rua de s. João, 44 e 45- Porto Telephone, 010
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E Ez É â m ê 3 :me à ã v 8 É « 87, Praça de Carlos Alberto, 38-1 - Porto- - a an
'a âz_ &a; a:: ÊÊ ã ;É É _êã E a Exposição de todas as novidades recebidas directamente de

a giga i_ a : E E 1 Éã a o _nãã g . Paris, Londres, Berlim e \'lenna
7-' :7 :a a = ' -° z! S Uãcâg as); lêuhçfíaõs'gE - '

'F' . t 1' l l o 'E 'à h E;gm gafe- a a , spec1a idade em tecrdos para campo e praia
aa_ :> “555,,er5'529

' \ '*
ã

Formar'&7;; ;51h ?r com “Enviam-se amostras na volta do correio
esPeclaIidade a singular

m.. ;
o

E

::g Indulgeneia :É
__ __-.ã ) ' ___ea, ""'z da I orciunoula ,aoâ
De Lemos 8: Finos

Concedlda por Christo
âa I \

: ““@z senhor No~so . .

E intercessão da Virgem Maria Sua .Marñv'lhoíjo Tedlcamãmo -pãra a cura das esçrophmas' rçchítismol
Santiss¡ma Mãe ao serañco panier. anernla, ncurast_ CUId, ClC. I'lSãIa O com grande CXIÍO em quas¡ tOdOS OSg cha S. Francisco; e forma da VlSlta g hospitaes do paiz, recomincndado por centenas e attestados medicos depara betrrfloããpêrllzah (13:31:35 cc:: professores, espectaliotas2 ele. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magniñcos
umajlaerêà. 50 recheio Vende-55:31““ resultados que produz, e superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, e seusFonseca e Filho, rua da Ficaria. '74. denvados' \__.Hj¡

pg;
,

a nÊ¡ ALBERTO MINEIRO Milhares de curas Especifioo para as creanoas fracas
r umrgmo donas“. ;iai DEPOSITOS GBRABS

Prolhese e operações dentarias Porto -Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.__ IE Lisboa - Drogaria Pimentel & Q

É

uintans. Rua da Psata, 194

,a _a7 venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino

PASSEIO ALEGRE, 10-l.°

(Em frente ao coreto da Graciosa)
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